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PLANO DE CURSO 

 

1. EMENTA 

Conceito de políticas públicas e sua tipificação. Fundamentos teóricos e analíticos de políticas 

públicas. Ciclo de políticas públicas. Trajetória da Análise de Políticas Públicas no Brasil. Políticas 

Sociais no Brasil.  

 

2. OBJETIVOS 

Apresentar as abordagens teórico-metodológicas de análise de políticas públicas a partir da 

literatura internacional e nacional da área de Ciência Política. Apresentar e discutir conceitos 

básicos sobre políticas públicas. Compreender as distintas fases do ciclo da política pública. 

Analisar a produção de políticas após a Constituição de 1988 e debater algumas políticas setoriais 

brasileiras. 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADE I — A relação entre Estado e políticas públicas 

a) Conceito de política pública (policies) e sua tipificação  

b) Os atores na política pública: quem são e como se caracterizam 

c) A representação de interesses no processo de tomada de decisão 

 

UNIDADE II — Perspectivas de análise de políticas públicas na Ciência Política 

a) O “campo de públicas” e sua agenda de pesquisa 

b) Análise de políticas públicas a partir de um modelo de ciclos (policy cicles) 

c) Modelos teóricos para análise de Políticas Públicas: Múltiplos Fluxos, Equilíbrio 

Interrompido e  Coalizões de Defesa 

 

UNIDADE III — Política pública no contexto nacional a partir da inserção dos direitos 

sociais na Constituição de 1988 

 

a) Assembleia Nacional Constituinte e a constitucionalização dos direitos sociais. 

b) Constituição Federal de 1988: marco da ampliação dos direitos sociais 

c) Configuração do Estado e suas implicações para as políticas públicas 
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 UNIDADE IV — Políticas públicas brasileiras: avanços e desafios pós-1988 

 

a) Trajetória da análise de políticas públicas no Brasil 

b) Políticas públicas setoriais  

c) Avaliação das políticas públicas brasileiras 

 
 

3 METODOLOGIA 

 

Aulas expositivas e interativas. Leitura e discussão de textos.  

 

 

4 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

 

O sistema avaliativo da disciplina será composto por três atividades: i) aplicação de prova escrita; 

ii) elaboração de resenhas descritivas e críticas e iii) apresentação de seminários, com exposição e 

debates sobre o tema. Cada avaliação somará o máximo de 10,0 pontos. 
 

Será considerado APROVADO o aluno que:  

● Obtiver média aritmética (MA) das avaliações igual ou superior a 7,0 (sete) - aprovado por 

média;  

● Exame final: Média Final = (MA + EF)/2 ≥6 - aprovado por exame final.  

  

Será considerado REPROVADO o aluno que:  

● Obtiver frequência inferior a 75% da carga horária;  

● Obtiver MA inferior a 4,0 (quatro);  

● Obtiver MA inferior a 6,0 (seis), resultante da Média Final após o exame final.  
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